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    “Deus entende a tristeza. Jesus se sentiu




    triste. Muitos Salmos expressam tristeza




    e angústia profunda. Mas a tristeza não




    é o fim. A depressão é tristeza fora de




    controle. Deus quer e pode restaurar sua




    alegria e esperança.”
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    PREFÁCIO




    POR DR. SILAS BARBOSA DIAS, PHD1




    Há um provérbio alemão muito significativo: “Em nervos destroçados o diabo toca piano”.




    No entanto, quando a maré da vida se agita, é a resiliência do espírito humano que ilumina a escuridão, transformando adversidade em oportunidade, e solidão em comunhão.




    Estamos diante de um texto que explora a intensidade e a importância da resiliência, o papel das relações sociais e da fé na promoção do bem-estar humano e a complexidade das causas e dos efeitos da depressão, com foco particular nos desafios enfrentados pelos pastores.




    Com base em pesquisas e estudos realizados por especialistas, é evidente que as conexões sociais, a qualidade dessas conexões e os relacionamentos felizes e duradouros desempenham um papel crucial na promoção da saúde física e mental.




    Em um ambiente como o ministério pastoral, onde a solidão pode ser um desafio significativo, a importância dessas lições é ainda mais pronunciada.




    Este é um ambiente em que a fé cristã e o compromisso com uma espiritualidade saudável são fundamentais para a saúde e o bem-estar, não apenas espiritual, mas também física e mental.




    Contudo, existem obstáculos significativos que os pastores enfrentam, particularmente relacionados à depressão.




    As causas da depressão são muitas e variadas e, às vezes, difíceis de serem identificadas. No entanto, a depressão é mais rara onde há fortes laços de relacionamento. Infelizmente, o ministério pastoral tende a isolar o pastor, o que pode resultar em uma falta de tais laços de relacionamento.




    A depressão também é caracterizada por um excesso de vivência de situações do passado, situações não resolvidas que podem gerar sentimentos de mágoa e amargura.




    Os pastores, portanto, precisam se concentrar em atividades que gerem satisfação e prazer, ajudando a reduzir a incidência de depressão e permitindo que a mente não remoa situações negativas do passado.




    Este livro é uma contribuição significativa a este assunto. Espera-se que essas reflexões não só esclareçam essas questões complexas, mas também ajudem os pastores a encontrar maneiras de promover a saúde física e mental em meio aos desafios únicos de seu ministério.




    O autor enfatiza o papel central da espiritualidade na promoção da resiliência. A fé fornece aos indivíduos uma visão positiva do futuro e uma rede social robusta, ambas essenciais para o fortalecimento da resiliência.




    A prática de uma saudável espiritualidade, contudo, precisa ser mais do que uma proclamação superficial. É importante um compromisso ativo e genuíno com a fé para desfrutar dos seus benefícios.




    No caso dos pastores, este compromisso é duplamente crucial, pois eles não só praticam a fé, como também são líderes espirituais de suas comunidades.




    O problema da depressão, tão central neste texto, é abordado em suas múltiplas dimensões. Os sintomas são descritos de forma pungente, desde a insônia e a perda da vontade de viver até a sensação de fracasso.




    A depressão, neste contexto, é mais do que uma condição médica, é um indicador da qualidade de vida. É particularmente devastadora no contexto pastoral, onde o isolamento e a falta de aconselhamento profissional podem exacerbar os sentimentos de solidão e inadequação.




    A melhor maneira de combater a depressão é rejeitar a solidão e abraçar a comunidade, tanto em termos de conexões pessoais quanto em termos de prática de uma vital espiritualidade.




    Ao trazer à tona as situações não resolvidas do passado, a amargura pode ser confrontada e superada, abrindo caminho para um futuro mais brilhante.




    É crucial que os pastores se concentrem em atividades que lhes tragam satisfação e prazer, ajudando a mitigar o desenvolvimento da depressão e outras piores consequências.




    Este livro é um olhar esclarecedor e compassivo sobre a complexidade da vida pastoral, oferecendo insights valiosos não apenas para os pastores, mas para todos aqueles que buscam entender melhor os desafios da solidão, depressão e a busca contínua por resiliência e bem-estar.




    A jornada pode ser difícil, mas com compreensão, empatia e apoio, a esperança prevalecerá. Nervos afinados pelo Autor da vida é possível e necessário.




    Há a necessidade de uma atenção especial para as experiências passadas não totalmente resolvidas, que podem gerar sentimentos de mágoa e amargura e potencializar quadros depressivos.




    O foco dos pensamentos nas situações boas é apresentado como um meio efetivo de ajudar a mente a não remoer situações negativas do passado.




    Quando o passado é abordado e superado de forma adequada, torna-se uma oportunidade para crescimento e bem-estar emocional, em vez de uma fonte de angústia.




    O autor não apenas destaca os desafios inerentes ao ministério pastoral, mas também fornece conselhos práticos e realistas sobre como superar esses obstáculos.




    Assim, visa contribuir para um ministério pastoral mais saudável, respeitando as realidades individuais de cada pastor, bem como os contextos complexos nos quais eles trabalham. Contribui, assim, significativamente para uma discussão mais ampla sobre saúde mental e bem-estar no contexto religioso.




    Ao final, propõe a ser um farol, uma fonte de apoio para aqueles que se encontram navegando em águas turbulentas.




    O convite é para embarcar em uma jornada de autoconhecimento, de busca por superação, aperfeiçoamento e de habilidades de enfrentamento à depressão e suas consequências caóticas, oferecendo uma perspectiva de esperança e restauração.




    O ensino bíblico de viver cada dia o seu próprio mal é um remédio preventivo eficaz contra o estresse, sublinhando o poder da intimidade com Deus para trazer descanso para o coração.




    O cuidado com a saúde física também precisa ser enfatizado, já que um corpo bem cuidado possibilita um sono de qualidade e reparador, e a prática regular de atividades físicas tem o poder de aliviar o estresse e a ansiedade. Tenho a convicção que a solução está em três parâmetros: corpo ativo, mente desperta e um espírito radiante.




    É preciso confrontar abertamente o preconceito e a hesitação que podem existir em relação aos pastores cuidarem da própria saúde e admitirem isso perante a igreja.




    Finalmente, a melhor maneira de liderar é pelo exemplo, algo que se torna visível quando os pastores gerenciam bem suas emoções.




    A proposta é criar uma interação dinâmica e interdisciplinar entre todas as esferas de nossa existência, pois o ser humano é um ser complexo. Esta abordagem integral tem o potencial de gerar uma mudança duradoura, proporcionando uma base sólida para um ministério pastoral saudável e eficaz.




    Em conclusão, este livro é fruto de uma investigação meticulosa, realçando os desafios do ministério pastoral e a busca por resiliência, superação e bem-estar.




    Cada página é impregnada com uma compreensão profunda e empática dos desafios enfrentados, ao mesmo tempo que oferece conselhos práticos e realistas.




    Compreender as nuances da vida pastoral e os desafios associados à mesma é uma tarefa complexa que poucos são capazes de realizar com tanta maestria.




    Sinto-me verdadeiramente honrado por ter tido a inestimável oportunidade de ser professor e, acima de tudo, cultivar amizade com Irineu Bovo Junior.




    Indico a leitura deste livro, que vem em hora oportuna, e estará a influenciar e beneficiar pastores e líderes por muitos anos.




    




    

      

        1 Doutor em teologia pela Free University de Amsterdam e mestre em teologia pela Universidade de Genebra. Professor de Teologia da UniFil, e pastor jubilado da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este estudo pretende colaborar para desmistificar a concepção de que a depressão e o suicídio são decisões pecaminosas tomadas pelas pessoas sem considerar que sejam um quadro de doença crônica. É possível notar que as pessoas buscam desesperadamente se livrar das mágoas do passado, da angústia do tempo presente e da ansiedade do tempo futuro. A complexidade desse tema por si só demanda um estudo profundo, sem preconceitos precipitados.




    As atividades pastorais implicam em relacionamentos que exigem dos pastores uma habilidade na administração de conflitos de todas as naturezas. Mediante isso, os pastores recebem uma alta carga emocional negativa e precisam de cuidados. Quando esse cuidado é negligenciado, muitos adoecem.




    Várias pesquisas mostram que há milhões de pessoas solitárias e depressivas no mundo atualmente que não conseguem lidar bem com seus próprios conflitos psicoemocionais. Entre essas pessoas encontram-se os pastores e seus familiares. Portanto, é imprescindível, neste momento da história, a necessidade de se repensar a saúde dos ministros e de suas famílias.




    As práticas pastorais, com frequência, demandam uma oscilação e alternância nas emoções. São situações que proporcionam sentimentos diferentes geralmente em curto espaço de tempo. Essa total disposição para atender às necessidades da igreja, juntamente com a falta de tempo, faz com que os líderes religiosos desenvolvam uma predisposição às doenças psicossomáticas, entre elas ansiedade, estresse, depressão e, em caso extremo, o suicídio.




    Infelizmente, existe muito desconhecimento técnico-científico no meio eclesiástico, pois nessa cultura é praticamente inadmissível um pastor ou alguém de sua família ser portador desses males. A visão dominante é aquela reducionista que entende essas doenças como consequências de “pecados” ou, em caso extremo, como “possessões demoníacas”.




    Os objetivos específicos são verificar as causas ou os comportamentos que desencadeiam sentimentos de amargura nos pastores. Investigar as causas e os comportamentos que desencadeiam sentimentos e pensamentos de estresse e angústia nos pastores. Averiguar as causas e os comportamentos que desencadeiam sentimentos e pensamentos de ansiedade entre pastores, bem como desvelar como essas causas influenciam na saúde psicoemocional dos pastores desencadeando um quadro depressivo e de pensamentos suicidas.




    Algumas hipóteses podem ser levantadas no desenvolvimento desta pesquisa. Entre elas, podemos mencionar as seguintes: o ativismo da rotina do pastor, juntamente com a falta de um horário definido de trabalho, como um dos grandes desencadeadores de estresse e angústia vividos no tempo presente. A segunda hipótese é o excesso de mediação de conflitos, que pode desencadear no pastor um quadro de amargura, com lembranças do passado.




    A terceira hipótese é a busca desenfreada de compartilhar o evangelho com uma grande quantidade de pessoas para aumentar o número de membros e a arrecadação de dízimos, bem como a manutenção do emprego, o que pode desencadear uma preocupação excessiva com o futuro, ou seja, uma ansiedade extrema. A quarta hipótese é que todos esses fatores podem desencadear problemas psicoemocionais fortes como a depressão e desembocar em tentativas de suicídio não só nos pastores como também em suas famílias.




    Esta pesquisa mostra um estudo voltado à saúde psicoemocional dos pastores e à conscientização cristã sobre a necessidade urgente do cuidado com a saúde pastoral. As pesquisas nessa área podem colaborar para mudanças de opinião sobre esse tema, visto que, as ideias preconcebidas colaboram para a manutenção e o agravamento desse problema.




    A saúde psicoemocional tem se tornado hoje uma das habilidades importantes para o exercício do ministério pastoral. O gerenciamento das emoções, a habilidade em desenvolver atividades em grupo e outras qualificações nessa área têm preocupado a liderança evangélica. A natureza do trabalho pastoral em si colabora para uma sobrecarga de sentimentos que afetam a saúde psicoemocional dos pastores.
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